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O feijão é uma das leguminosas mais consumidas no Brasil, e juntamente com o arroz correspondente a um quarto da alimentação brasileira[1]. Segundo a Organização

das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO)[2], sugere que se tenha um maior consumo de leguminosas , pois com base nos dados nutricionais nos fornece

proteínas, ferro, cálcio, vitaminas (especialmente o complexo B), carboidratos e fibras são de extrema importância para o desenvolvimento humano [3]. Portanto para

alcançar a quantidade consumida de grãos produzidos em território nacional, faz se necessário o uso de agrotóxicos, desde que obedeçam a recomendação de dose letal

(mg/l ou PPB) estabelecidas pelo MAPA [4]. Sendo assim, tornou-se viável uma caracterização dos compostos químicos encontrados em cultivares de feijões nacionais,

pelo método analítico via LC – MS/MS desenvolvido neste trabalho.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Os 4 tipos de feijão Azuki, Preto, Carioca e Branco foram coletadas de diferentes

fontes (mercados, Hortifruti, lojas especializadas em grãos) foram armazenadas,

preparadas e analisadas.

Foram preparados 20 amostras dos diversos tipos citados acima, com a seguinte

preparação para extração via QuEChERS. Pesado 10g da amostra previamente

moída; Adicionado um padrão de Diuron com concentração de 1%; Adicionado

10mL de Acetonitrila acidificada; Agitado vigorosamente por 1 minuto; Adicionado

4g de Sulfato de Magnésio e 1g de Acetato de Sódio; Agitado vigorosamente por

1 minuto; Utilizado uma centrifuga e pego o sobrenadante; Aproximadamente

6mL e adicionado em clean-up; Utilizado uma centrifuga e pego o sobrenadante,

passado por um filtro e coletado em um vial de 2mL, Figura 1. Assim injetados de

forma qualitativa em um cromatógrafo líquido e um cromatografo gasoso

acoplado a um espectrômetro de massas triplo quadrupolo a fim de procurar os

seguintes compostos carbedazim, fluriafol, procimidona, tiofanato.
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Foram utilizados dois equipamentos para análise, um cromatografo gasoso

acoplado a um espectrômetro de massas triplo quadrupolo e um cromatografo

líquido acoplado a um espectrômetro de massas triplo quadrupolo. Nos dois

equipamentos não foram encontrados aparências da utilização dos fungicidas

abaixo relacionados.

Foram procuradas as seguintes massas 192,07, 302,11, 284,02, 365,04, para os

respectivos compostos carbedazim, fluriafol, procimidona, tiofanato, representados

na Figura 2.

Serão efetuadas mais extrações para os diferentes tipos de feijões citados no

estudo, assim teremos uma perspectiva melhor dos agrotóxicos, fungicidas

sistêmicos, que estão sendo utilizados, obtendo alguma resposta positiva para tais

compostos será efetuadas curva de calibração com referente validação e posterior

quantificação do composto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 1: Representação do QuEChERS

Figura 2: Perfil Cromatográfico dos compostos analisados

Como se tem um alto consumo de arroz e feijão na alimentação básica da

população brasileira as analises efetuadas foi concluído que os compostos em

questão estão abaixo da legislação assim estão todos estão próprios para o

consumo. Como estamos em situação de aumento da liberação da utilização de

agrotóxicos no Brasil, têm-se a necessidade de continuidade nas analises que

foram efetuados para efetivar a não contaminação pelos fungicidas

CONCLUSÃO

Bruker do Brasil

Figura 3: Cromatografia Via LC MS/MS e Via GC MS/MS
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